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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
analisar a contribuição do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE), na compra de 
alimentos advindos da agricultura familiar em 
Alagoas no período da crise sanitária decorrente 
do Covid-19. Foi realizada uma entrevista 
com os nutricionistas responsáveis por alguns 
municípios alagoanos, em sua grande maioria 
foi distribuído kits com alimentos não perecíveis, 
mensalmente, no entanto, no quesito produtos 
da agricultura familiar o problema já existente 
de compra de no mínimo 30% não foi seguido e 
se intensificou mais ainda durante esse período. 
Portanto não se teve uma grande participação 
da agricultura familiar, sendo entregue apenas 
alguns kits com tubérculos na sua maioria. A 
pandemia pelo Covid-19 trouxe novos desafios, 
que devem ser discutidos e superados, por meio 
de ações intersetoriais.
PALAVRAS-CHAVE: PNAE. Agricultura Familiar. 
Covid-19

FAMILY AGRICULTURE FOOD 
PURCHASES BY THE NATIONAL 

SCHOOL FOOD PROGRAM IN THE 
ALAGOAN MUNICIPALITIES IN COVID-19 

PANDEMIC TIMES
ABSTRACT: This article aims to analyze the 
contribution of the National School Feeding 
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Program (PNAE) in the purchase of food from family farming in Alagoas during the period 
of sanitary crisis resulting from Covid-19. An interview was carried out with the nutritionists 
responsible for some municipalities in Alagoas, the vast majority of which kits with non-
perishable foods were distributed monthly, however, in the category of family farming products, 
the existing problem of purchasing at least 30% was not followed. and it intensified even 
more during this period. Therefore, there was not a great participation of family farming, being 
delivered only a few kits with mostly tubers. The Covid-19 pandemic brought new challenges, 
which must be discussed and overcome through intersectorial actions.
KEYWORDS: PNAE. Family Agriculture. Covid-19

INTRODUÇÃO
A organização Mundial da Saúde OMS, no dia 11 de março de 2020 decretou 

emergência devido pandemia do novo coronavírus, COVID-19. Em detrimento a este fato, 
o Brasil por meio do Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020, reconheceu o estado 
de calamidade pública. O Ministério da Saúde orientou o isolamento social, levando ao 
adiamento do ano letivo para assim ter um maior controle e contenção de riscos à saúde 
pública, a fim de evitar a disseminação da doença (BRASILIA, 2020).

Com a pandemia da COVID-19, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), 
uma das principais políticas sociais de combate a insegurança alimentar e nutricional de 
crianças e adolescentes, foi publicada no dia 7 de abril de 2020, a Lei nº 13.987, que altera 
a Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, autorizando em caráter excepcional, durante o 
período de suspensão das aulas, a distribuição de gêneros alimentícios adquiridos com 
recursos do programa aos responsáveis dos estudantes matriculados ás escolas públicas 
de educação básica (BRASIL, 2020).

Do valor direcionado à compra direta de produtos para a execução do PNAE, 
30% dos recursos repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) aos municípios, deve ser de alimentos da agricultura familiar. Assim, há uma 
intencionalidade de propiciar maior qualidade nutricional, ofertando alimentos in natura, 
redução da oferta de alimentos industrializados, além da valorização da diversidade cultural 
alimentar (MOSSMANN; TEO, 2017).

Além dos benefícios aos alunos a compra destes produtos garantem o fortalecimento 
da agricultura familiar, avanços no meio rural, uma via para os agricultores familiares 
comercializarem seus produtos. O programa assume, então, característica de política 
pública estruturante, com repercussões importantes para o desenvolvimento local e para a 
proteção de grupos vulneráveis principalmente neste momento de pandemia (MOSSMANN; 
TEO, 2017).

Atualmente, o PNAE é reconhecido como uma das maiores políticas sociais de 
alimentação escolar do mundo, cobrindo 43 milhões de estudantes brasileiros. Iniciativas 
como a parceria entre a agricultura familiar e alimentação escolar pode ser considerada 
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uma estratégia viável para o desenvolvimento local e reforçar uma alimentação regional e 
saudável (TEO, 2018).

O repasse dos recursos financeiros federais destinados à execução do PNAE 
estão mantidos durante a pandemia e devem ser investidos para a aquisição dos gêneros 
alimentícios para os estudantes, visando o direito à alimentação. No entanto, devido a 
pandemia esse processo de compra e distribuição se torna um pouco caótico por conta 
da burocracia e logística dos municípios. Visando isso, o FNDE junto com os ministérios 
da educação, agricultura, pecuária e abastecimento mantiveram as condições anteriores a 
pandemia para compra dos itens da agricultura (BRASILIA, 2020).

Diante dessas considerações, o presente estudo visa avaliar a execução das 
aquisições de alimentos advindos da agricultura familiar pelo PNAE, bem como verificar 
o perfil de adequação dos municípios alagoanos, suas dificuldades e impactos para a 
sociedade durante a pandemia da COVID-19. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter exploratório e corte transversal. O 

estudo foi realizado via internet, através do aplicativo WhatsApp, onde os nutricionistas que 
fazem parte de um grupo apenas de profissionais dos municípios alagoanos que trabalham 
no PNAE. Foi enviado pelo grupo do WhatsApp e/ou e-mail em anexo o questionário online 
através do Microsoft Forms, juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE), uma vez respondido o questionário, será considerado consentida a participação.

 Também foi utilizado o contato telefônico ou o e-mail. O estudo foi realizado no 
período de agosto a outubro de 2020 na cidade de Maceió/Alagoas. Teve uma média de 
50 participantes, a expectativa se refere a quantidade de municípios e nutricionistas que 
atuam nos mesmos. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O presente estudo contou com a participação de 50 nutricionistas atuantes no 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) de municípios do estado de Alagoas. 
Destes nutricionistas, 92% (n=46) eram do sexo feminino e 8% (n=4) do sexo masculino, 
sendo que 60% (n=30) afirmaram ser nutricionista responsável técnico (RT), 34% (n=17) 
afirmaram ser nutricionista do quadro técnico (QT) e 3% (n=3) não quiseram responder ou 
não se sentirão à vontade para responder. 

O estado de Alagoas é divido geograficamente em três mesorregiões. Pode-se 
observar que 74% (n=37) executam o programa em municípios localizados no *Leste 
Alagoano1, 8% (n=3) em municípios do Agreste Alagoano** e 18% (n=10) no Sertão 

1 *Leste Alagoano: Piaçabuçu, Roteiro, São Miguel dos Campos, Teotonio Vilela, Feliz Deserto, Igreja nova, Penedo, 
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Alagoano***.
Sobre o tipo de gestão do PNAE, observou-se que 66% (n=33) dispõem de uma 

gestão centralizada, nesta, os recursos são gerenciados pela Secretaria de Educação, 
comprando os gêneros alimentícios, planejamento orçamentário, elaboração de cardápios, 
supervisão e avaliação da alimentação escolar, armazenamento dos produtos e distribuição 
dos alimentos, 16%(n=8) descentralizada, onde os recursos são repassados diretamente 
as escolas, elas tem por atividade receber e armazenar os gêneros alimentícios, preparo 
e distribuição das refeições, as escolas assumem as atividades gerenciais, tais como 
compra e planejamento, no entanto sob fiscalização da Secretaria de Educação, 16% (n=8) 
semi-descentralizada, a Secretaria de Educação compra os alimentos não perecíveis e 
os distribui nas escolas e repassa o recurso para a aquisição dos gêneros alimentícios 
perecíveis e 2% terceirizada (n=1) nesta forma de gestão, uma empresa é contratada para 
fornecer a alimentação pronta aos escolares. As compras dos gêneros alimentícios são 
realizadas pela Prefeitura ou pela Secretaria Estadual de Educação, que também define 
o cardápio e fiscaliza a execução da alimentação escolar feita pela empresa. As refeições 
podem ser preparadas numa cozinha-piloto ou a empresa pode utilizar o espaço físico da 
própria escola (SANTOS, 2016).

Frente à pandemia causada pelo COVID-19 no Brasil, a partir do dia 23 de março 
de 2020, as redes municipais, estaduais e federais de ensino suspenderam em todo o país 
as aulas presenciais a fim de evitar a propagação da doença. Não houve orientação inicial 
pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) de como proceder no 
fornecimento da alimentação escolar, onda as Entidades Executoras (EX) e nutricionistas 
frente à alimentação escolar tiveram um grande desafio para continuar com o fornecimento 
da alimentação aos estudantes da rede pública (AMORIM,2020).

Devido a necessidade emergente de respostas, foi publicada em abril de 2020 a Lei 
nº 13.987/20, autorizando assim, em caráter excepcional, durante o período de suspensão 
das aulas em razão de situação de emergência ou calamidade pública, a distribuição 
de gêneros alimentícios adquiridos com recursos do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) aos pais ou responsáveis dos estudantes das escolas públicas de educação 
básica. O FNDE publicou posteriormente, no sentido de orientar a entrega de alimentos/

Satuba, Anadia, Boca da Mata, Campo Alegre, Coruripe, Jequia da Praia, Junqueiro, Paripueira, Pilar, Rio Largo, Santa 
Luzia do Norte, Marechal Deodoro,Porto Real do Colégio, Coqueiro Seco, Maceió, São Miguel dos Milagres, Barra 
de Santo Antonio, Barra de São Miguel, Japaratinga, Porto de Pedras, Maragogi, São Luís do Quitunde, Novo Lino, 
Porto Calvo, Atalaia, Branquinha, Cajueiro, Campestre, Jacauípe, Joaquim Gomes, Jundiá,  Capela, Colônia Leopol-
dina, Flexeiras, Chã Preta, Ibateguara, Pindoba, Santana do Mundaú, S.José da Lage, União dos Palmares, Viçosa, 
Matriz de Camaragibe, Passo de Camaragibe, Messias, Murici; **Agreste Alagoano: Traipu, São Brás, Olho d’Água 
Grande, Limoeiro de Anadia, São Sebastião, Taquarana, Paulo Jacinto, Coité do Noia, Craibas, Feira Grande, Girau 
do Ponciano, Lagoa da Canoa, Quebrangulo, Tanque DARCA, Arapiraca, Campo Grande, Palmeira dos Indios, Belém, 
Cacimbinhas, Igaci, Estrela de Alagoas, Maribondo, Mar Vermelho, Minador do Negrão; ***Sertão Alagoano:S.Jose da 
Tapera, Major Izidoro, Olivença, Monteirópolis, Olho dagua do Casado,  Sen Rui Palmeira, Batalha, Jaramataia.  Belo 
Monte, Jacaré dos Homens, Maravilha, Santana do Ipanema, Ouro Branco, Poço das Trincheiras,Palestina, Água Bran-
ca, Canapi, Inhapi, Mata Grande, Pariconha, Piranhas, Carneiros, Dois Riachos, Delmiro Golveia, Olha dagua Flores, 
Pão de Açúcar.
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refeições aos estudantes, a Resolução nº 2 de 09 de abril de 2020, que dispõe sobre a 
execução do PNAE durante o período de calamidade pública, (BRASIL, 2020; PEREIRA 
et al., 2020).

Na cartilha disponibilizada pelo ministério da agricultura, pecuária e abastecimento 

e ministério da educação (BRASILIA, 2020), cabe aos estados e municípios identificar 

a melhor forma de entregar os alimentos para os alunos e são exemplificadas algumas 

formas de como isso pode acontecer, como: distribuição de kits, dinheiro ou até mesmo 

alimentos prontos. No entanto, essa distribuição deve ser feita com a quantidade para 

alimentação da criança por mês, ou seja, garantir uma alimentação parecida com a que os 

estudantes estavam acostumados a consumir na escola, mantendo qualidade, nutrientes e 

quantidade suficiente para os alunos. 

O gráfico 1 mostra como está sendo realizada a distribuição da alimentação escolar, 

nos municípios alagoanos em que os nutricionistas foram entrevistados. Em alagoas, 

88% (n=44) dos nutricionistas responderam que o programa está funcionando através da 

distribuição de kits de alimentos, 6% (n=3) afirmou que no município onde trabalham não 

está sendo ofertada alimentação aos escolares durante este período 2%(n=1) foi entregue 

1 kit com alimentos de cesta básica, 2% (n=1) responderam que em algumas escolas foi 

distribuído um kit e em outras distribuíram refeições, 2% (n=1) não souberam informar ou 

não quiseram informar.

Gráfico 1 - Distribuição da alimentação escolar durante a pandemia da Covid-19, segundo relato dos 
nutricionistas entrevistados.

Com a interrupção das aulas devido à pandemia levou, em alguns casos, a interrupção 
ou a precarização do acesso à alimentação que implica no agravamento da situação de 
insegurança alimentar impactando quantitativa e qualitativamente a alimentação dos 

alunos. O aumento do desemprego e da pobreza em consequência da pandemia implica 
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no acesso ao alimento, e essa dificuldade se potencializa quando as famílias deixam de 

receber a alimentação escolar (AMORIM, 2020).

Gráfico 2 -Frequência de alimentos ofertadas durante período de suspensão das aulas.

Outros(Respostas): “Foi ofertado mensalmente, mas não tidos os meses 
seguidos, durante a pandemia”, “Até hoje dia 03/11/2020 só entregamos 1 kits 
com alimentos da cesta basica”,”Foi entregue apenas 1 kit, 2 vezes , para todos os 
alunos e depois um terceiro para os alunos das comunidades mais carentes”,”Por 
bimestre” ,”Foi ofertado apenas 1 kit”,” Ofertado uma vez até o momento”,”1 
entrega no início para todos os alunos, mensalmente entrega para alunos em 
vulnerabilidade”.

No gráfico 2 demonstra que a rede escolar tem se esforçado para manter o que a 
cartilha preconiza, ofertar a alimentação desses alunos mesmo durante a pandemia, no 
entanto esse valor é muito baixo diante da real necessidade dos indivíduos que consumiam 
diariamente 2 ou até 3 refeições a depender da idade nas escolas, por vezes a única 
alimentação rica em qualidade nutricional ou para sobrevivência mesmo. O maior motivo 
para a demora na entrega dos alimentos é descrito pelos entrevistados em maior percentual 
como a logística no fornecimento para os escolares, seguida por logística de entrega e logo 
após por burocracia, trâmites administrativos. 

Nota-se que o recurso continua sendo repassado, as escolas e gestores tem 
a autonomia dada pelo FNDE para continuar as compras, no entanto mesmo antes da 
pandemia já havia um debate sobre a valor per capta.  Atualmente, o valor per capita 
repassado pelo FNDE é de R$ 1,07 para creches; R$ 0,53 para pré-escola; R$0,64 para 
escolas indígenas e quilombolas; R$ 0,36 para ensino fundamental e médio; R$ 0,32 para 
educação de jovens e adultos; R$1,07 para ensino integral; R$ 2,00 para Programa de 
Fomento às Escolas de Ensino Médio em Tempo Integral e R$ 0,53 para o atendimento 
educacional especializado no contraturno. Fazendo um exercício com o recurso financeiro 
per capita para o ensino fundamental, que é de R$ 0,36 e considerando 20 dias letivos no 
mês, o repasse financeiro mensal por um aluno seria de R$ 7,20. Dessa forma, a escassez 
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de recursos financeiros intensifique durante a pandemia, o custo per capta irá aumentar, 
pois será mais alimentos distribuídos individualmente do que nas preparações divididas 
entre os alunos. Com isso necessita de ajustes para adequar quantidades de alimentos de 
difícil fracionamento e até mesmo em função das embalagens disponíveis. Outra questão é 
considerar o valor dos materiais de higiene como álcool a 70%, máscaras entre outros para 
organização dos kits e entrega às famílias (PEREIRA, et al, 2020).

A respeito do gráfico 3, ele afirma que 44%( n=22) dos respondentes disseram que 
houve compras e distribuição de alimentos fornecidos pela agricultura familiar, 6%(n=3) 
afirmaram a compra mas não a distribuição dos itens da agricultura familiar, 2%(n=1) 
houveram compras de alimentos in natura mas não da agricultura familiar , 36%(n=18) não 
houve compra de nenhum tipo de alimento in natura, 12% (n=6) marcaram como outros e a 
resposta mais frequentes é que compraram apenas um item da agricultura como macaxeira 
para distribuição ou que o processo licitatório estava em andamento. 

Gráfico 3- Compras e distribuição de itens da agricultura familiar ou alimentos in natura.

Outros (Respostas): “Sim, foi ofertado tuberculos,mas só uma vez”, “Algumas 
escolas distribuíram o que tinham em estoque produzindo alimentos e está sendo 
feito um processo licitatório para compra de alimentos da agricultura familiar”, 
“Houve o contrato com a agricultura familiar e a entrega ainda vai ser feita”, “O 
processo de chamada pública estar em andamento”, “Haverá compra de tubérculos 
para o próximo kit”

Durante a pandemia, segundo o gráfico 4, 40% (n=20) disseram que houve 
diminuição da quantidade de compras da agricultura familiar, 22%(n=11) não estão 
comprando produtos da agricultura familiar, 14%(n=7) não estão ofertando nenhuma 
alimentação durante esse período, 4%(n=2) mantiveram a oferta e quantidade comprada 
anteriormente a pandemia, em contrapartida 12% (n=6) alegaram um aumento na compra 
de itens da agricultura familiar.
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Gráfico 4-Compras da agricultura familiar.

Outros(Respostas): “Licitação em andamento” ,“Compramos na agricultura familiar, mas o item foi 
açúcar”, “Haverá compra para o proximo Kit”.

As dificuldades obtidas na compra de itens da agricultura familiar já são existentes 
muito antes da pandemia. Como a organização, documentação, atendimento, logística 
das entregas, a adequação de preços dos gêneros, a falta de articulação entre gestores 
e agricultores. Neste período de isolamento social, algumas dessas dificuldades foram 
potencializadas. Para a distribuição de kits de alimentos aos estudantes, por exemplo, é 
necessário incluir as etapas de separação e embalagem dos gêneros, que não estavam 
previstas em contratos de aquisição firmados entre EEx e agricultores familiares para o 
ano de 2020. Como uma grande parte dos alimentos comprados da agricultura familiar 
inclui frutas e hortaliças frescas, que são altamente perecíveis, o processo de separação, 
embalagem e distribuição requer uma organização e periodicidade diferente de quando se 
trata de gêneros secos poucos perecíveis. Esses últimos acabam sendo privilegiados pelas 
EEx quando da montagem dos kits de alimentos (PEREIRA, et al., 2020).

No âmbito nutricional, as precárias condições de vida, o difícil acesso as condições 
essenciais de saúde como saneamento básico e água e a fragilidade do sistema de saúde 
sobrecarregado em detrimento da pandemia principalmente entre os mais vulneráveis, 
podem limitar a utilização biológica dos nutrientes e colocá-los, portanto, em risco de 
desenvolver a má nutrição (SILVA,2020).

A Resolução nº 2 de 2020 do FNDE no seu artigo 5º enfatiza que, sempre que 
possível, a aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar deverá ser mantida, 
priorizando-se a compra local orienta que os contratos com os agricultores familiares 
devem ser mantidos, respeitando, sempre que possível, o calendário de entrega que foi 
estabelecido. Sobre as demais circunstâncias da entrega, a gestão (os gestores ou as EEx) 
deve negociar diretamente com os agricultores, desde que estas não tragam custos extras 
para os mesmos. Além de salientar a importância da continuidade da realização, se houver 
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necessidade, de novas chamadas públicas, por meio online, não justificando a falta desses 
alimentos ao consumidor final.

Os municípios alagoanos afirmaram 34%(n=17) que nem um pouco provável atingir 
os 30% de compra de itens da agricultura familiar preconizada na lei nº 11.947/09 e 26% 
(n=13) muito pouco provável, 12% (n=6) razoavelmente provável de atingir os 30% de 
compra de alimentos da agricultura familiar, 16% (n=8) muito provável de atingir os 30% de 
compra de alimentos da agricultura familiar, 12% (n=6) extremamente provável de atingir 
os 30% de compra de alimentos da agricultura familiar. 

Mesmo com todo esforço e incentivo dos entes administrativos e federativos 
para que as compras da agricultura familiar continuem ainda sim os dados mostram 
que não está sendo atingido o valor de 30% durante a pandemia em grande parte dos 
municípios alagoanos. A resolução do FNDE prevê a possibilidade de procedimento remoto 
para realização de chamada pública com envio de documentação, projetos de venda e 
estabelecimento de contrato de compra empregando meios online.  Embora seja uma 
estratégia importante para viabilizar a realização de novas chamadas públicas, pode ter 
alcance restrito dadas as limitações de acesso à internet nas propriedades rurais no Brasil.

O gráfico 5, demonstra que os contratos com os agricultores em sua maioria estão 
mantidos ou haverá uma nova chamada pública, então nesse quesito a junção PNAE e 
agricultores se manteve durante a pandemia. 

Gráfico 5-Manutenção ou não dos contratos firmados com os agricultores familiares.

Outros(respostas): “Os contratos ainda existem, mas foi feito uma nova chamada pública”, “Processo 
licitatório em andamento”.

Foi observado que os municípios em sua grande maioria não tiveram incentivo para 
a aquisição de produtos da agricultura familiar e a compra que foi realizada foi distribuída 
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mensalmente, sendo os itens mais encontrados tubérculos e raízes, seguidos de frutas 
e legumes. Os agricultores tiveram instruções sobre a prevenção do covid-19 e a melhor 
forma de preparar os kits. No entanto o que se notou foi grande parte dos municípios não 
conseguiram ofertar alimentos in natura e principalmente advindos da agricultura familiar, 
sendo assim um impacto muito forte tanto na vida dos agricultores, financeiramente, como 
na vida dos alunos que perderam a qualidade e variedade dos alimentos ofertados nas 
escolas.

CONCLUSÃO  
Perante a situação atual e inédita no campo no PNAE para o enfretamento de uma 

pandemia, mesmo com toda a problematização, os órgãos que regem tomaram iniciativas 
rápidas e eficazes para a situação emergencial afim de garantir o Direito Humano à 
Alimentação Adequada. Com tudo, dificuldades foram encontradas em seus caminhos e 
vimos a burocracia como grande inimiga para a execução e implantação das ações, em 
especial a aquisição dos produtos da agricultura familiar, tornou-se um desafio ainda maior 
para as EEx. Mesmo que as medidas tomadas não tenham sidos totalmente eficazes, 
tornaram-se essenciais para a diminuição dos danos sentidos pela sociedade, mostrando-
se que em situações emergenciais podem ser aplicados os recursos do PNAE para garantir 
a segurança alimentar e nutricional, no entanto necessitam de uma maior elaboração e 
agilidade nos processos já que o mesmo é emergencial e não se pode esperar. Ainda com 
todas as dificuldades enfrentadas, a pandemia demonstra a importância do PNAE que 
assumiu uma forma assistencialista, fornecendo alimentação à distância.

Este trabalho pode auxiliar a compreender as dificuldades que o Programa teve 
e assim poder melhora-las em caso de uma nova situação de calamidade pública e a 
necessidade de incitar diferentes setores para o fortalecimento da aquisição de gêneros 
advindos da agricultura familiar, uma vez que comprar da agricultura familiar vai além de 
cumprir uma obrigação, ela possibilita a garantia de um produto de melhor qualidade e 
ainda apoiar o desenvolvimento sustentável e renda para os  produtores locais.
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